


NÚCLEO COMUNITÁRIO DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL (NUPDEC) e METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS: O 
DIAGNÓSTICO RÁPIDO PARTICIPATIVO

5 - Objetivos (o que pretende alcançar com o desenvolvimento da boa prática)

Criar Núcleos Comunitários cientes dos riscos presentes nas áreas em que vivem para que se promova a 
cultura de prevenção e multiplicação da percepção de riscos. 

Preparar os integrantes, considerando seus conhecimentos tradicionais, para auxiliarem na gestão dos 
riscos e na prevenção agindo como promotores da qualidade de vida e protetores do meio ambiente 
saudável. 

A partir de metodologias participativas de educação popular construir a conscientização e prevenção de 
risco junto às comunidades. 

6 - Foram estabelecidas parcerias para implementação da Boa Prática? Se, sim quais?

Conselhos Regionais da Administração Municipal

Corpo de Bombeiros - CBMMG 

Associações de Moradores e Escolas

7 - Recursos humanos e financeiros envolvidos

Agentes de Defesa Civil
Equipe de Mobilização (sociólogos)
Equipe técnica da Defesa Civil de Contagem (Biologia, Engenharia Agronômica, Engenharia Ambiental, Engenharia 
Civil, Geografia, Gestão Ambiental)

8 - Data da implantação (informa data de início e término, se houver)

01/01/2021

1

2

3

Início Término

4 - Nome da Boa Prática



A partir da identificação de uma área de risco e das demandas das comunidades atingidas, 
realizam-se visitas, reuniões, mapas mentais com a comunidade que servem de referência à 
gestão participativa dos riscos. 

Nos encontros, busca-se, por meio de metodologias participativas, promover a alfabetização 
para o risco considerando os saberes tradicionais da comunidade complementados em 
reciprocidade pelos saberes técnicos de modo a aprimorar a prevenção de desastres.

10 - Público-alvo

11 - Atividades implementadas (até 500 caracteres)

O NUPDEC é formado por voluntárias e voluntários que vivem em áreas de risco alto e muito alto e têm o      
Obje vo de fazer uma parceria com a Defesa Civil para proporcionar ações mais rápidas e efe vas de prevenção, 
mi gação e resposta a situações de risco de desastres hidrológicos e geológicos. 

Realizam-se atividades, com uso de metodologias participativas, que têm o objetivo de aproximar a 
comunidade da Defesa Civil a partir do diálogo de saberes e prevenção de desastres. 

Empregam-se estratégias de Diagnóstico Rápido Participativo (DRP) para conhecimento e 
aperfeiçoamento da capacidade de percepção dos riscos pelos munícipes que atuam como multiplicadores
de uma cultura de prevenção. 

O Corpo de Bombeiros ensina técnicas de autossalvamento e salvamento em situações de desastre.

9 - Descrição da boa prá ca (até 500 caracteres)



13 - Resultados alcançados (até 500 caracteres)

O Diagnóstico Rápido Participativo, metodologia de educação popular, é aplicado nos encontros. 
Destaca-se a produção dos Mapas de Mancha Falada para conhecimento e desenvolvimento da 
percepção de risco. A pesquisa-ação possibilita conhecer a realidade da comunidade e desenvolver a 
alfabetização para o risco. Incentiva-se a transformação social que leva à cultura de prevenção e gestão 
participativa e confere à ação consciente e informada dos integrantes do Núcleo efeito multiplicador de 
saberes. 

Foram criados 30 NUPDECs e após a escuta ativa da experiência e do conhecimento dos integrantes e
da  formação  técnica  que  receberam  ficou  evidente  que  essa  inserção  dos  participantes  nas
comunidades potencializa a prevenção de desastres. 

A comunicação direta e de mão dupla entre NUPDECS e Defesa Civil  via WhatsApp é um recurso
muito útil nos casos de risco de desastre.

Em 2022 houve formatura de 153 membros de NUPDECs. Em 2022/23 31 pessoas passaram pelo
treinamento com os bombeiros.

 

12 - Inovação da boa prática (até 500 caracteres)



Aprende-se com a criação dos NUPDECs que o conhecimento da Defesa Civil informado pelo 
conhecimento das comunidades de sua vivência no local é importante para a prevenção mais efetiva. 
Com a produção dos Mapas de Mancha Falada constrói-se uma Cartografia Participativa que permite o 
planejamento integrado com a participação popular na redução dos desastres. A prevenção se traduz na 
criação de comunidades menos expostas e mais preventivas ao risco. Aprende-se pela pesquisa 
participante que a união de saberes técnicos e tradicionais é uma ótima estratégia de redução de 
desastres. 

14 - Aprendizagem obtida com a implementação da boa prática (até 500 caracteres)



15- Anexos (projetos, relatórios de acompanhamento, PDFs, publicações, até 8 imagens)

Seguem os seguintes anexos relacionados às a vidades dos NUPDECs:

ANEXO 1 - Relatório de A vidades NUPDECs 2022 – 2023
ANEXO 2 - Cerimônia de diplomação de membros dos NUPDECs
ANEXO 3 - Defesa Civil e Regional Riacho promovem ações de prevenção
ANEXO 4 - Defesa Civil treina moradores do NUPDEC Vila São Paulo
ANEXO 5 - Marília Campos visita Vila Samag
ANEXO 6 - Prefeitura se prepara para as chuvas e inicia formação dos NUPDEC
ANEXO 7 - Trabalho exercido pelos Nupdecs tem contribuído para a conscien zação dos riscos 



 RELATÓRIO DE ATIVIDADES DOS NUPDEC´s

A atual gestão da Prefeitura Municipal de Contagem (2021 – 2024) privilegiou desde o início a
formação e o fortalecimento dos Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs).
Acredita-se que essas instituições são essenciais para aperfeiçoar a prevenção, a mitigação e a
resposta aos desastres nas áreas de risco alto e muito alto.

Identificada uma área de risco alto ou muito alto que precisa de constituição de um NUPDCEC, a
equipe de mobilização visita o local e procura por lideranças que possam auxiliar na formação do
grupo. A partir das lideranças locais, é feito o contato com outras pessoas que são convidadas a
participarem do coletivo. Organizado o grupo inicial, é marcada a primeira reunião por meio da
qual será formalizada a constituição do Núcleo de Proteção e Defesa Civil. 

Em uma primeira reunião, a equipe de mobilização apresenta às pessoas a Defesa Civil, seu lugar
na estrutura do poder público, suas funções e objetivos. Em seguida, os participantes são ouvidos
para que se conheça mais sobre a  realidade em que vivem,  sobre os riscos e problemas e
potencialidades  com  as  quais  convivem.  Após  essas  atividades  iniciais,  os  participantes  da
reunião são convidados a integrarem o NUPDEC e participarem de um grupo de WhatsApp por
meio do qual se constituirá uma via de contato em mão dupla entre participantes do Núcleo e a

Defesa Civil (Figuras 01 e 02). 

Figura 01. Abertura do NUPDEC Vila Beija-Flor, 28/02/2023 – Fonte: Defesa Civil de Contagem 

Figura 02. Abertura do NUPDEC Nelson Mandela, 04/04/2023/02/2023. Fonte: Defesa Civil de Contagem 



A utilização de estratégias da metodologia de Diagnóstico Rápido Participativo (DRP), entre elas a
construção do Mapa de Mancha Falada em que a comunidade indica as áreas de risco, o histórico
de alagamentos ou deslizamentos de terra e as rotas de fuga em caso de desastre traz grande
aprendizado à equipe da Defesa Civil  e à própria comunidade. O mapa também é útil  para a
compreensão da realidade “antes e depois” vivenciada pela comunidade e assim permite verificar
a possível perda de área arborizada e vegetada, o processo de adensamento populacional,  a
impermeabilização de vias públicas e áreas particulares (Figuras 03 E 04). 

Figura 03. Confecção do Mapa no NUPDEC Jardim Califórnia, 23/05/2023. FONTE: Defesa Civil de Contagem. 

Figura 04. Confecção do Mapa no NUPDEC Nascentes Imperiais. 16/06/2023. FONTE: Defesa Civil de Contagem . 

Não é o caso de desprezar os conhecimentos técnicos que a Defesa Civil apresenta, a proposta é
exatamente combiná-los com a percepção comunitária para que seja alcançado um resultado
mais consistente. Além disso, os Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil são espaços
de formação cidadã e emancipação social. Acredita-se que a formação e emancipação cidadã
fortaleçam a atuação dos munícipes na prevenção, mitigação e reposta em situações de riscos de
desastres. As reuniões para o desenvolvimento de uma conscientização cidadã dos participantes
para que entendam as causas de existências de riscos, muitas vezes resultantes de intervenções
humanas e não simplesmente relacionados a causas naturais, são fundamentais para aumentar o
engajamento  dos  voluntários.  Nessas  reuniões  são  também  abordadas  as  condições
socioeconômicas de vida das pessoas que explicam, pelo menos em parte, porque elas vivem em



uma  situação  de  vulnerabilidade  social  que  as  coloca  em  condições  em  que  os  riscos  de
desastres são mais significativos. 

Para  promover  essa  escuta  e  sensibilização  social  são  realizadas  dinâmicas  que  utilizam
perguntas  provocadoras  que  levam a  uma  reflexão  sobre  a  mercantilização  da  vida  que  se
converte em trabalho,  da natureza que se converte em terra e da troca que se converte em
dinheiro (Figuras 05). 

Figura 05. Apresentação da dinâmica social no NUPDEC Nelson Mandela, 06/07/2023. FONTE: Defesa Civil de 
Contagem. 

Durante o processo de formação, os membros dos NUPDECS passam por um treinamento com o
corpo de bombeiros com instruções sobre técnicas de autossalvamento e salvamento e primeiros
socorros (FIGURA 06). 

Figura 06. Treinamento com Corpo de Bombeiros em 17 de junho de 2023. FONTE: Defesa Civil de Contagem. 

Ao final, os membros do Núcleo Comunitário que completaram a carga horária exigida passam por
uma  cerimônia  de  Formatura  em  que  recebem  os  EPIs  necessários  para  as  atividades  de



salvamento e autossalvamento e um colete semelhante ao da Defesa Civil para que em situações
de risco de desastre sejam reconhecidos na comunidade como referências a serem acionadas em
caso de necessidade. 

As  áreas  de  risco  identificadas  nos  Mapas  Falados  passaram a  ser  consideradas  durante  o
trabalho de atualização do mapeamento de riscos realizado pela equipe técnica da Defesa Civil.
As  áreas  identificadas  pelos  integrantes  dos  NUPDECS  foram  confirmadas,  ajustadas  ou
ampliadas. 

Vale destacar também que a prefeitura de Contagem, na atual gestão, criou o Comitê Gestor de
Área de Risco “com o objetivo de planejar, coordenar, supervisionar e deliberar sobre as ações e
intervenções necessárias à prevenção e intervenção emergencial em situações que se traduzam
em  ameaça  potencial  à  segurança  física  e  patrimonial  dos  cidadãos  moradores  em  áreas
classificadas como de risco”. São diversos os órgãos da prefeitura que fazem parte do CGAR. As
reuniões são quinzenais ou mensais (em período chuvoso). Os NUPDECS têm pauta fixa nas
reuniões de modo que suas demandas emergenciais recebem tratamento mais ágil considerando
que são núcleos estabelecidos em áreas de risco alto ou muito alto (FIGURA 07). 

Figura 07. Apresentação de demanda de NUPDEC na reunião do CGAR. FONTE: Defesa Civil de Contagem. 


